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Parece, talvez, que o resultado desta experiência anima seus 
ideaes; para nós, entretanto, a razão deve ser outra; não a dif-
ferença biológica do agente infectante, mas a idade do animal 
infectado. 

Esta supposição é tanto mais plausível, si nos lembrarmos 
que o animal com o qual Laveran obteve a evolução completa 
da doença era uma cadella de seis meses, e que o "virus" em­
pregado por elle foi obtido no Oriente. 

Fora estas inoculaçoes, com culturas de Leishmania, obtidas 
do homem, fizemos apparecer as seguintes inoculaçoes, com 
culturas humanas: 

Três cães de menos de um mez receberam a infeccão intra-
dermica de cultura humana. E m dois destes cães a doença nun-
ca se desenvolveu, emquanto que no terceiro, desde o segundo 
mez, um nodulo se desenvolvia no local da infeccão, que se 
transformou, mais tarde, em grande ulceração que se extendeu 
até a parte interna das narinas. 

Neste animal a lesão, pbr sua extensão e seu desenvolvi­
mento, era muito semelhante áquellas que se (observam na 
Leishmaniose expontânea do cão; mas depois de um anno e 
apezar das alternativas, ora melhores, ora peiores, a doença 
termina pela cura completa, ficando, entretanto, o animal.com 
uma grande e disforme cicatriz. 

http://animal.com






Este cão contava 3 mezes de idade, quando foi inoculado experimentalmente 
com Leishmania tropica da segunda repicagem, em 26-5-22. O botão appareceu 
em 15-7-22, e foi seccionado para exame histologico. A ulceração conta 3 mezes. 

Cão da mesma idade inoculado nas mesmas circumstancias do anterior. 
botão foi observado em 6-8-22. A ulceração conta 2 mezes e dias. 
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Esta experiência vem demonstrar que não se consegue sem­
pre infeccionar o animal e que a gravidade e a extensão da 
doença variam de accôrdo com factores ainda não determinados. 
A cadella, que apresentava a doença expontaneamente, teve 

três cãesinhos quando ainda apresentava uma pequena ulcera­
ção nas narinas, que estavam largamente disformes. 
Dois destes animaes foram inoculados com cultura humana 

de Leishmania. 

Nenhum delles apresentou uma lesão qualquer no ponto da 
inoculacão. 
Na segunda cria, de dois cachorrinhos, no único cão inoculado 

a moléstia se desenvolveu. 

A Leishmania tegurnentar produz uma immunidade accen-
tuada no indivíduo que a adquire e que delia se tenha sahido 
bem; mas pelo resultado desta experiência vê-se que tal immu­
nidade não se prolonga aos filhos. 

Do caso de Leishmaniose com manifestações mucosas, temos 
retirado o material duma ulcera do braço e depois de ter tritu­
rado bem o tecido, inoculamos, em idênticas condições, no cou­
ro do nariz de dois outros animaes. 

U m destes animaes adquiriu a moléstia, que se ulcerou quasi 
um mez depois da inoculacão, levando quasi 6 mezes para a cica-
trisação completa. 

Este animal foi mordido por um cão hydrophobo e foi por 
esse motivo sacrificado. 

Com esta experiência, vemos que, mesmo quando o "virus" 
é retirado dum máo caso, com lesão múcosa, a doença se repro­
duz no cão, com os mesmos caracteres observados na inocula­
cão de cultura. 

U m destes cães com leishmaniose expnotanea, o qual já cita­
mos, apresentava lesões nasaes que permittiam a cultura par­
cial do parasito. 

Com esta cultura obtida inoculamos dois cães de dois mezes 
de idade. 

Dois nrezes depois da data da inoculacão percebemos a appa-
ricão de um nodulo nos dois animaes. A doença teve sua evolu-
cão natural, estando cicatrisada em menos de um anno. 

O aspecto hysto-pathologico da lesão não ulcerada é duma 
intensa proliferação endothelial. 

Chegamos as seguintes conclusões: 

Esta cadella viveu durante alguns annos, no canil da "Santa 
Casa", tendo desapparecido mais tarde. 
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1.° — A Leishmaniose humana pôde ser reproduzida experi­
mentalmente no cão, com a mesma evolução e o mesmo aspecto 
microscópico. 

2.° — A fôrma mucosa da molsetia não é reproduzida no ani­
mal com o mesmo aspecto clinico. 

3.° — Quanto mais jovem fôr o animal, tanto mais grave e 
maior é a lesão produzida. 

4.° — A immunidade não se prolonga aos filhos. 
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